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Uma das principais questões da saúde pública atual está relacionada à forma como o poder 
público vem lidando com o descontrole da população de cães e gatos, já que muitos estão 
em estado de abandono, podendo transmitir doenças para o ser humano (zoonoses). Além 
disto, o sofrimento imposto aos mesmos, como risco de atropelamento, maus tratos e falta 
de alimento fica evidente, quando se observa grandes quantidades desses animais em 
situação de rua (SOTO, 2003). Segundo estimativa da Prefeitura, existem hoje, em Recife, 
cerca de 100 mil cães e gatos abandonados nas ruas (TEIXEIRA, 2014). A adoção de cães 
e gatos resgatados, associada à educação e identificação, compõe um conjunto de ações 
necessárias para reduzir a superpopulação de animais em situação de rua (SOUZA et al., 
2014). Para que sejam eficientes, essas ações devem ser sempre acompanhadas da 
castração, apontada pela Organização Mundial da Saúde como técnica mais eficaz para o 
controle populacional de cães e gatos (OMS, 1988; OMS, 1999). Objetivando contribuir 
para a diminuição da população de animais em situação de rua, o Programa de Extensão 
Adote um Vira-lata realizou eventos de adoção ao longo de 2015, promovendo saúde e 
educação para a população que participou adotando ou apenas visitando as ações. De 
janeiro a setembro de 2015, foram realizados 11 eventos de adoção de cães e gatos, sendo 
7 no Parque de Exposições do Cordeiro e quatro itinerantes (Praça de Camaragibe, Praça 
dos Cachorros, Shopping Guararapes e Estrada de Aldeia). Os animais encaminhados para 
adoção estavam saudáveis, microchipados e castrados, com exceção dos machos filhotes 
(devido à imaturidade dos órgãos sexuais). Para participar, os protetores se inscreveram 
previamente através de email, de acordo com a quantidade de vagas e pré-requisitos para 
sua participação. A avaliação dos interessados em adotar foi realizada em três etapas: 
conversa com o protetor responsável, entrevista com um membro da equipe do Adote um 
Vira-Lata e aplicação de questionário semi-estruturado. Após aprovação, seguiu-se o 
preenchimento do “Termo de Adoção”, contendo os dados pessoais tanto do adotante 
quanto do doador, bem como as características do animal, o número do microchip e as 
responsabilidades dos envolvidos. Os 11 eventos realizados pelo Programa proporcionaram 
a adoção de 189 cães e 130 gatos e estima-se que houve uma média de 150 visitantes por 
evento, que também puderam conversar com os extensionistas e esclarecer suas dúvidas ou 
receber informações sobre guarda responsável. Alguns visitantes foram ao evento levando 
animais para serem doados sem estar previamente inscritos, a maioria desses resultantes de 
crias indesejadas de seus próprios animais. Essas pessoas foram esclarecidas sobre a 
castração, abandono e direitos animais e, em seguida, convidadas a mandar fotos dos 
animais que gostariam de doar, após castrados, para que fossem divulgados na Página do 
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Programa nas redes sociais. O fato de ninhadas nascidas em casa serem levados para 
eventos de adoção promovidos para animais resgatados reforça a necessidade de políticas 
públicas eficazes de castração e guarda responsável (SOUZA et al., 2014). Os eventos de 
adoção realizados se mostraram efetivos para o atendimento da demanda local e se 
estenderam a uma população mais abrangente, visto que vários foram divulgados nas 
grandes mídias, atraindo pessoas de localidades mais distantes. Entretanto, a quantidade de 
animais existentes em estado de abandono na Região Metropolitana do Recife ainda é 
muito grande, o que faz com que a demanda de animais atendidos seja maior que as 
possibilidades deste programa. Faz-se necessário, portanto, que o poder público amplie o 
acesso aos serviços de castração gratuitos ou a baixo custo, promova eventos de adoção 
dentro dos princípios da guarda responsável e ofereça apoio às ONGs e OCIPs que atuam 
nessa área. Aperfeiçoados nos últimos 4 anos, os Eventos de Adoção do Programa Adote 
um Vira-Lata podem servir como modelo para o desenvolvimento de políticas públicas 
voltadas aos animais de companhia. Seguindo as recomendações da Organização Mundial 
da Saúde, a atuação da equipe extensionista ofereceu três contribuições importantes: a 
redução do número de animais em situação de rua, o controle populacional de cães e gatos 
e a educação para a guarda responsável, capaz de promover a saúde pública e minimizar o 
sofrimento dos animais não humanos.   
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